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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Bolsonaro propõe 62 e 65 anos 
como idades de aposentadoria 

Folha de S.Paulo (SP): 
Projeto do governo é propor 
62 e 65 como idades mínimas

Valor Econômico (sp): 
Estados taxam agronegócio 
para enfrentar crise fiscal

O Globo (rj): 
Bolsonaro decide: idade 
mínima será de 65 e 62 anos

Zero Hora (rs): 
Bolsonaro propõe limite de idade de
65 anos para homem e 62 para mulher

Diário Catarinense (sc): 
Estado reforça atenção com 
as pontes da capital

A tarde (ba): 
Governo fixa 65 anos para 
homem e 62 para mulher

Jornal do Commercio (pe): 
Crise dos Bolsonaros já 
ameaça apoio de aliados

The New York Times (eua): 
Trump planeja decretar emergência 
nacional para construir muro

The Wall Street Journal (eua):
Trump vai assinar lei orçamentária 
e declarar emergência nacional

Financial Times (ru): 
Credibilidade de May tem novo 
baque com rejeição do plano B 
do Brexit por parlamentares

Chefe do PSL usou verba de 
R$ 250 mil em empresa do filho

Bolsonaro propõe 62 e 
65 anos como idades 
para aposentadoria

A proposta de reforma da Previdência que o go-
verno vai enviar ao Congresso na quarta-feira, 
20, prevê idade mínima para aposentadoria de 62 
anos para mulheres e 65 anos para homens, após 
um período de até 12 anos de transição. A fórmula, 
acertada ontem entre o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, e o presidente Jair Bolsonaro, 
traz perspectiva de economia de R$ 1,1 trilhão 
para o governo em 10 anos e é um meio-termo en-

tre o que cada um queria. Guedes preferia idade mínima de 65 anos para homens e 
mulheres. Já Bolsonaro teve atendido o pedido para que, ao final do seu mandato, 
em 2022, a idade de aposentadoria seja de 61,5 anos (homens) e 57,5 anos (mulhe-
res). Pela tabela de transição apresentada ao presidente, as idades mínimas finais 
seriam atingidas em 2029 para homens (65 anos) e em 2031 (62) para mulheres.

Militares e Maia agem para 
segurar Bebianno no governo

Após a polêmica criada por Carlos 
Bolsonaro, ministros saíram em defesa 
da permanência de Gustavo Bebianno 
na Secretaria-Geral da Presidência. O 
núcleo militar escalou Santos Cruz, da 
Secretaria de Governo, para alertar Jair 
Bolsonaro sobre os riscos que as polê-
micas envolvendo seus filhos geram à 
governabilidade. O presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), deu de-
clarações em defesa de Bebianno, que, 
ontem, continuava no cargo, mas não 
havia sido recebido pelo presidente.

Presidente do PSL, partido de Bolso-
naro, o deputado Luciano Bivar (PE) gas-
tou R$ 250 mil do Fundo Partidário com 
a empresa Nox Entretenimentos, de seu 
filho Cristiano Bivar, na campanha de 
2018. A ação está na mira da Procurado-
ria Eleitoral de Pernambuco, que deve in-
vestigar o possível “desvio de finalidade” 
no gasto. Luciano Bivar afirmou que a 
contratação da Nox “se deveu ao fato de 
ela ter oferecido o menor preço para pro-
duzir os vídeos da campanha” e que “há 
contrato e notas fiscais”.

 Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe, no 
Palácio da Alvorada, 
o presidente do Se-
nado, Davi Alcolum-
bre (DEM-AP).
 Guedes. O minis-

tro da Economia, 
Paulo Guedes, tem 
encontros, no Rio, 
com o presidente da 

Petrobras, Roberto 
Castello Branco; com 
a CEO do Instituto 
Millenium, Priscila 
Pereira; e com dire-
tores da Fundação 
Getulio Vargas.
 Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, se 
reúne, no Rio, com 
Beny Parnes, sócio 

da SPX Capital.
 IBC-Br. O Banco 

Central revela seu 
Índice de Atividade 
Econômica (IBC-Br) 
referente ao mês de  
dezembro.
 Balanços. Usimi-

nas e Alpargatas 
divulgam resultados 
referentes ao 4º 
trimestre de 2018.
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   MERCADO FINANCEIRO

O setor de serviços encerrou 2018 
ainda no vermelho, confirmando que o 
ritmo de recuperação da atividade eco-
nômica permanece mais lento do que o 
desejado. Após os sinais de falta de vigor 
retratados pelo segmento, junto com os 
desempenhos decepcionantes da indús-
tria e do varejo, analistas do mercado fi-
nanceiro se apressaram em revisar suas 
estimativas de crescimento para o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) brasileiro.

O volume de serviços prestados enco-

lheu 0,1% em 2018, o quarto ano seguido 
de retração. O setor, que tem o maior 
peso na economia e é intensivo em mão 
de obra, já acumula uma perda de 11,1% 
em quatro anos de crise, de acordo com 
os dados da Pesquisa Mensal de Serviços, 
divulgados ontem pelo IBGE. 

Após a divulgação da pesquisa, a cor-
retora de valores Necton revisou para 
baixo a projeção para o PIB de 2018, de 
1,1% para 0,9%. Já o Banco Fator deve re-
duzir de 1,4% para 1,0%.

O Índice Bovespa passou a manhã 
e o início da tarde em baixa, principal-
mente por causa da turbulência polí-
tica provocada pelo caso Bebianno e da 
influência do cenário externo. Foi só a 
partir das 15h, quando começou a reu-
nião que definiria a proposta do governo 
para a reforma da Previdência, que o si-
nal virou para o positivo. Já na reta final 
da sessão, quando foram anunciadas as 
idades mínimas previstas no projeto, a 
alta se acelerou. No fim, o índice en-
cerrou os negócios com valorização de 
2,27%, aos 98.015,09 pontos. Em rela-
ção à mínima do dia (94.915,48), foram 
mais de 3 mil pontos de diferença.

A proposta da Previdência também 
teve efeitos positivos sobre a cotação 
do dólar. A queda da moeda no dia foi de 
0,89%, para R$ 3,7198.

No mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2020 fechou 
em 6,415%, estável ante o ajuste de 
anteontem, e a do DI para janeiro de 
2021 caiu de 7,061% para 7,00%. A taxa 
do DI para janeiro de 2025 fechou em 
8,66%, de 8,722% no ajuste anterior.

No mercado acionário de Nova York, 
Dow Jones recuou 0,41%, S&P 500 
teve queda de 0,27% e Nasdaq fechou 
praticamente estável em relação à vés-
pera (+0,09%).

  INDICADORES

Avançam as negociações sobre 
comércio entre China e EUA 

Negociadores chineses e america-
nos estão trabalhando hoje, em Pequim, 
para encerrar a semana de negociações 
comerciais com um comunicado sobre 
os progressos obtidos na discussão de 
um acordo mais amplo, segundo pes-
soas com conhecimento do assunto. O 
acordo, na forma de um memorando de 
entendimento, pode servir de base para 
um pacto que Donald Trump e Xi Jinping 
finalizariam em um encontro de cúpula 
que seria organizado para discutir a dis-
puta comercial entre os países.

Complexo do Anhembi pode 
render mais de R$ 1,4 bilhão

“Todos ganhariam” com 
privatização, diz chefe do BB

Bolsa sobe e dólar cai com 
proposta para Previdência

Previsto para acontecer em 9 de abril, 
o leilão de privatização da São Paulo Tu-
rismo (SPTuris), empresa municipal que 
tem como principal ativo o Complexo 
do Anhembi, na zona norte de São Paulo, 
pode superar o lance mínimo de R$ 1 bi-
lhão em 40%. O eventual sobrepreço 
seria justificado pelo potencial ofere-
cido pelo complexo que, remodelado e 
reurbanizado, pode atender ao mercado 
hoteleiro, de shows, feiras e entreteni-
mento, áreas nas quais há grande carên-
cia de espaços nobres na cidade.

“Se o BB fosse privatizado, seria mais 
eficiente e todos ganhariam”, disse on-
tem o presidente do Banco do Brasil, Ru-
bem Novaes, ao divulgar resultados da 
instituição, que registrou lucro líquido 
de R$ 13,5 bilhões em 2018, alta de 22,2% 
em relação ao ano anterior. 

O executivo afirmou, porém, que ven-
der o banco não está nos planos do go-
verno de Jair Bolsonaro. Segundo No-
vaes, os ativos que deverão ser vendidos 
são os que não dependem da rede bancá-
ria para obtenção de resultados. “Espero 
que um dia se chegue à conclusão de pri-
vatizar o banco e que o País um dia esteja 
preparado para isso.” 

O executivo indicou que as participa-
ções do Banco do Brasil no Banco Voto-
rantim e no Banco Patagonia estão na 
lista de ativos que serão vendidos.

Queda em serviços faz analistas revisarem PIB

Estados taxam agronegócio 
para enfrentar crise fiscal
Parte do rombo nas finanças dos 
Estados poderá ser pago pelo agro-
negócio, informa o jornal Valor 
Econômico. No Mato Grosso, o novo 
governo decretou calamidade finan-
ceira ao mesmo tempo em que aprovou 
o aumento do encargo estadual que 
incide sobre a venda de alguns produ-
tos agrícolas. O governo de MT espera 
elevar em R$ 400 milhões ao ano, para 
R$ 1 bilhão, a receita com o encargo. 
Governadores alegam que a situação 
foi agravada pela falta de repasses da 
União referentes à compensação, pre-
vista na Lei Kandir, de parte do ICMS não 
cobrado nas exportações.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/fevereiro

IPC-FIPE - 1ª Quad./fevereiro

TR pré (13/02)

TBF (13/02)

Ibovespa (14/02)

Poupança Nova (15/02)

CDB pré 32 dias (14/02)

CDB pré 60 dias (14/02)

CDI acumulado mês (14/02)

CDI anualizado (14/02)

Dólar Comercial (14/02)

Dólar Turismo (14/02)

Euro Turismo (14/02)

Dólar Papel SP (14/02)

R$ 998,00 

0,32%

0,20%

0,66%

0,0000%

0,4126%

  2,27%;  R$ 18,099 bi

0,3715%

 0,06208/0,06218

 0,06209/0,06221

0,25%

6,40%

R$ 3,7188/R$ 3,7198

R$ 3,7170/R$ 3,8870

R$ 4,1770/R$ 4,3970

R$ 3,8200/R$ 3,9200
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Bancada do PSL disputa 
Conselho de Ética no Senado

A bancada do PSL entrou na disputa 
para conseguir o comando do Con-
selho de Ética do Senado. A senadora 
Selma Arruda (PSL-MT), que é ex-ju-
íza e já foi chamada de “Sérgio Moro de 
saias”, é o nome sugerido para a vaga. 
Ao indicar um nome do partido para 
o conselho, o PSL pode garantir uma 
blindagem ao senador Flávio Bolso-
naro (PSL-RJ), filho do presidente 
que virou alvo da oposição depois de 
o Coaf apontar movimentações finan-
ceiras atípicas em contas do seu ex-as-
sessor Fabrício Queiroz. 

Ainda que o caso não esteja relacio-
nado ao atual mandato - uma das pre-
missas para pedidos de cassação de 
parlamentares -, a oposição já ame-
açou representá-lo no Conselho de 
Ética, o que poderia gerar desgaste 
para o partido e para o presidente.

Laranjas podem ter recebido até 
R$ 15 milhões de fundos públicos
Levantamento da Folha de S.Paulo 
mostra que 14 partidos distribuíram R$ 
15 milhões em verbas públicas para 53 
candidatos que tiveram votações pífias 
- padrão que caracterizaria o uso de 
laranjas para o desvio dos recursos do 
Fundo Partidário e do FUndo Eleitoral. 
Dos 53 candidatos que receberam 
recursos vultosos e obtiveram menos 
de 1 mil votos nas urnas, 49 são mulhe-
res, o que reforça a tese de que a cota 
feminina teria sido manobrada com fins 
espúrios. A revelação de casos desse 
tipo no PSL provocou uma crise no par-
tido de Jair Bolsonaro e o desgaste do 
ministro Gustavo Bebianno. 
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A Câmara dos Deputados dos Estados 
Unidos aprovou ontem, por 300 votos a 
128, o projeto de lei orçamentária nego-
ciado em conjunto por republicanos e 
democratas. Como o texto já havia sido 
aprovado no Senado, basta agora a san-
ção do presidente Donald Trump para 
que passe a valer, o que evitaria uma nova 
paralisação das atividades do governo 
americano a partir de hoje. 

A Casa Branca informou que Trump 
deve assinar o projeto e, em seguida, de-
clarar emergência nacional para buscar 
mais verbas para a construção do muro 
na fronteira sul dos EUA. O pacote acor-
dado entre republicanos e democratas 
destina US$ 1,375 bilhão para 88 quilô-
metros de barreiras na fronteira. O valor 
é bastante inferior ao exigido por Trump, 
que desejava US$ 5,7 bilhões para erguer 
um muro de concreto ou de aço.

Ignorado por Bolsonaro, Bebianno 
se encontra com aliados e passa mal

Com o cargo ameaçado, o ministro da 
Secretaria-Geral da Presidência da Re-
pública, Gustavo Bebianno, cancelou 
sua agenda oficial e passou o dia ontem 
num hotel, em Brasília, recebendo alia-
dos. Ignorado pelo presidente Jair Bol-
sonaro, que não o recebeu, chegou a ter 
um pico de pressão arterial no meio da 
tarde. O ministro tentava articular a sua 
permanência no governo após a crise 
instaurada anteontem, em meio às de-
savenças com o vereador Carlos Bolso-
naro - ou, pelo menos, uma saída hon-
rosa. A permanência de Bebianno é vista 
como difícil mesmo por pessoas próxi-

mas ao ministro. A negativa de Bolso-
naro para recebê-lo para conversar foi 
vista como sinal de desprestígio. Uma 
saída, neste caso, seria esperar o clima 
“distensionar” para que Bebianno sa-
ísse de forma mais espontânea.

internacional

Oposição pressiona Maia 
por depoimento de ministro

Os partidos de oposição na Câmara 
pressionam o presidente da Casa, Ro-
drigo Maia, a colocar em pauta no ple-
nário um pedido de convocação do 
ministro Gustavo Bebianno. Como justi-
ficativa, citam o suposto desvio de verba 
do Fundo Partidário do PSL nas eleições 
do ano passado.

Apuração da Polícia Federal 
depende da Justiça Eleitoral

Cuba denuncia movimento 
de tropas dos EUA no Caribe

Câmara aprova orçamento, 
mas Trump quer emergência

May sofre nova derrota no 
Parlamento e se enfraquece

A determinação de Jair Bolsonaro 
para que a PF investigue suposto des-
vio de verba do PSL na eleição passada 
não terá efeito prático. Pela natureza 
do caso, ele só pode ser apurado com 
autorização da Justiça Eleitoral, pois 
a PF não pode abrir inquéritos desse 
tipo por conta própria.

O governo cubano acusou os EUA de 
realizarem movimentações militares no 
Caribe com o objetivo de preparar uma 
intervenção na Venezuela para derrubar 
o presidente Nicolás Maduro. Havana 
também disse ter enviado a Caracas, ao 
lado da China, 933 toneladas de medica-
mentos e equipamentos médicos. 

A premiê britânica, Theresa May, foi 
derrotada ontem em uma votação sim-
bólica no Parlamento sobre sua estra-
tégia para o Brexit, o que mina sua posi-
ção nas conversas com a União Europeia  
para garantir mudanças no acordo de sa-
ída do bloco. O Parlamento rejeitou uma 
moção com a qual May buscava o apoio 
dos deputados ao plano do governo para 
continuar negociando com Bruxelas. 
Os mais críticos à UE dentro do Partido 
Conservador criticaram o texto, que pe-
dia implicitamente que a Câmara dos Co-
muns rejeitasse a possibilidade de o país 
deixar a UE sem um acordo comercial.

DIDA SAMPAIO/ESTADãO conteúdo

15/02/2019
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GERAL

Um gol do centro-
avante Gustavo aos 
42 minutos do se-
gundo tempo livrou 
o Corinthians de 
uma derrota que pa-
recia certa para o ar-
gentino Racing, no 

Itaquerão, ontem à noite, pela Copa Sul-
Americana. O Racing, que jogou com um 
time misto, abriu o placar no primeiro 
tempo, com Ríos, e manteve o controle 
da partida quase o tempo todo. No fim do 
jogo, em um lance de bola parada, Gusta-
gol marcou de cabeça. O confronto, vá-
lido pela primeira fase da Sul-Americana, 
será decidido no dia 27, em Avellaneda. 
O empate por 0 a 0 classifica os argenti-
nos. A repetição do placar leva à disputa 
de pênaltis. Igualdades com dois gols ou 
mais beneficiam o Corinthians.

“Vale é uma joia; não pode ser condenada 
por um acidente”, diz chefe da mineradora

O presidente da Vale, Fábio 
Schvartsman, disse ontem que a com-
panhia é uma “joia brasileira” e não pode 
ser condenada pelo colapso da barra-
gem de rejeitos da mina do Córrego do 
Feijão, em Brumadinho (MG), que dei-
xou 166 mortos e 147 desaparecidos. O 
executivo rechaçou comparações com 
a tragédia de Mariana, em 2015, mas re-
conheceu que o sistema de controle da 
companhia tem falhas e será revisado 
e atenderá a normas internacionais. 
Além disso, o monitoramento de todas 
as barragens passou a ser 24 horas. 

“A Vale é uma das melhores empresas 

que eu conheci. É uma joia brasileira, 
que não pode ser condenada por um 
acidente que aconteceu em sua barra-
gem, por maior que tenha sido a tragé-
dia”, disse, ao participar de uma audiên-
cia pública na Câmara.

ESPORTES

No Rio, garota de 11 anos morre após tomar tiro no peito

Reclamações sobre buracos 
crescem 32% em São Paulo

Embora tenha sido eleita uma das 
prioridades da Prefeitura na zeladoria 
urbana, com o programa Asfalto Novo, 
as reclamações sobre pavimentação e 
asfalto cresceram 32% na cidade de São 
Paulo em 2018, em relação ao ano ante-
rior, e ainda lideram as queixas nos servi-
ços de atendimento ao cidadão da capital 
paulista. Foram 198,7 mil reclamações ao 
longo do ano, ou mais de 22 a cada hora de 
2018. Em 2017, haviam sido 147,6 mil. 

São relatos como o do funcionário pú-
blico Aparecido Firmino da Silva, de 55 
anos. Por duas semanas, ele esperou que 
agentes da Prefeitura fossem tapar um 
buraco na frente da sua casa, na Lapa, 
zona oeste paulistana. Até que os profis-
sionais foram fazer o reparo. “Foi no dia 
de uma tempestade”, lembra Silva. “Eu 
não sou engenheiro, mas imagino que 
isso não vá durar nada.”

Fla-Flu homenageia jovens 
mortos no Ninho do Urubu

Gol de Gustavo no fim salva 
Corinthians de derrota em casa

Vagner Mancini vai esquentar 
lugar para Cuca no São Paulo

Os dez jogadores da base do Flamengo 
mortos há uma semana em incêndio no 
clube foram homenageados ontem du-
rante o jogo contra o Fluminense, pela 
semifinal da Taça Guanabara. O Flu ven-
ceu por 1 a 0 e vai pegar o Vasco na final.

Após a eliminação precoce na Copa Li-
bertadores, o São Paulo resolveu mudar 
os rumos da temporada e tirou o técnico 
André Jardine do comando da equipe. 
Para seu lugar, confirmou o experiente 
Cuca, que só poderá comandar o time da-
qui a dois meses por questões de saúde. 
Até lá, quem ficará à frente do time é Vag-
ner Mancini, atual coordenador técnico 
no clube. Cuca colocou o prazo para as-
sumir o São Paulo em 15 de abril, um dia 
depois do primeiro jogo da final do Cam-
peonato Paulista. Anteontem, a equipe 
empatou em 0 a 0 com o Talleres, em 
casa, e deixou a Libertadores. 

Ceagesp, sob comando de  deputado 
do PP, é antro de corrupção
A Ceagesp, entreposto de frutas 
e verduras na zona oeste de São 
Paulo, está imersa em corrupção, 
segundo a Folha de S.Paulo. 
Diversos permissionários do 
local descreveram ao jornal a 
cobrança de propina para inúmeras 
atividades, desde a reserva 
de vagas para caminhões até a 
autorização para construções no 
interior do entreposto. A Ceagesp 
é de responsabilidade do governo 
federal. Desde a gestão Temer, 
o serviço está sob o comando do 
deputado federal Fausto Pinato (PP-
SP). A Ceagesp nega irregularidades.
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Uma menina de 11 anos morreu após 
ser baleada no peito no Condomínio 
Morar Carioca, no bairro Triagem, 
zona norte do Rio, na tarde de ontem. 
Segundo a Secretaria de Polícia Mili-
tar, uma equipe chegava ao local para 
atender denúncia sobre um roubo de 

cargas e flagrou moradores carregando 
a criança ferida. A mãe da menina diz 
que a PM já chegou à favela atirando. A 
equipe de policiais prestou socorro à 
garota, Jenifer Cilene Gomes, e a enca-
minhou para o hospital, mas ela já che-
gou sem vida à unidade médica.
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